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'coluna do Castello  . 
Para que o país 	• 

possa dar certo 
secretário es- 	«ry1.•.:•:: 	Se houver con- ,,:ow.• 	senso político em 

torno da supressão 
ou suspensão da es- 
tabilidade de fun- 
cionários, isso per- 
mitirá ao Estado 
um ganho de US$ 4 
bilhões, quantia a 

via por um processo ser usada para pa-
de reforma constitucional no gar dívidas do setor público 
qual se reexaminem alguns e financiar uma cesta básica. 
probleMas como estabilidade Seriam prejudicados os ser.; 
de funcionários . e 'eduèação, ` vidorés ineficientes e os de -- 
este último básico para qnal7  sinteressados em produzir e 
quer forMulação de uma po- beneficiados, além da popu-
lítica naCional de desénvolvi..fação em geral, os funcioná-
mentó: .',  rios remanescentes ;  que po- 

Para Kandir o objetivo dé . dtriam ganhar mais e ter 
curto prazo do Plano Collor - aproveit#inento mais ade-
foi alcançado•com a queda da quado. 
inflação dos 80% Parg o OVO - 'Insistindo em que da sua 
atual, que só não é de :uni carteira de Projetos o gover-
dígito em função da Crise do no está desenvolvendo ape-
petróleo e dos gastos estimula- nas aqueles indispensáveis 
dos pelos estados. Abrem-se, para enfrentar o ,período 
agora dois caminhos para sua- 

' 	 -Mais' difietls Kandir declarou vazar a reeeSsão: ou o governo  essencial a 'implantação de 
gasta mais e a inflação retoma- nin prograina de moderniza-
rá seu ritmo ascensional ou se ção, sem:a qual o país poderá 
produzirá uma,revisão geral na, efetivaniente, tal como na 
base de emendas constituão- . .:pi-edição do :economista ar-
nais, tai'como está dito no dó,- gentino citado por Lara Re 
cumentó dé análise de propos- sendé, não dar certo. Seria 
ta de eMpresários e, lideres de indispensável repensar práti-
sindicatos operários. .,. . 	cas tradicionais como, por . 

Lembra o secretário de exemplo, a universidade gra-
Polítici Econômica' que qua- tuita. Nos anás 60 é 70 os 
se todos os economistas estão problemas'eram os mesmos 
preconilarido o caminho das ' mas: estavam latentes, pois o 
refontiaS:Delfiin Neto, César ' ,enAividamento externo finan!. 
Maia o; losé • Serra ' úrlem-sè •il  ;çitit nóssós - Projetós de eres-
nesse Ponto -  de vista. Pára 'elinento que isso ocorra, no entanto, é  ,_ ‘.- -: indispensável o entendimento 	;: ; 9# 

Já agora' não há recursos... 
 dispoyiiveiS nein a ..: nacional:pára definir Projetos  

e prioridades e:iSso passa pela • : ittpaçao podera continuar, g 

k 	
ser uma forma de administrar concordância dos, partidos e o conflitos. O desafio agora  do Cónresso -com # idéia: e definira sobrevivência.do "Projetos de deSetivolvitneti 	-t,, , • : 	, , ,.,--, • . , 

to  nós temos e: poderentos  de,. pais através de projetos:que o 
talhá-loS", disSe, e citou co- „Viabilizem. Ott seja, moderni- 

	

mo exemplós a abertula- dé . ,-lo, o :que só se fará me 	 
espaços -  fiscais e .# suspensão ::- .<,ante ó entendimentonãçió,  

pecial de Polí-
tica Econômica, 
Antônio Kandir, 
admite que ou o 
país se moderniza 
ou pode se tornar 
inviável. A moder-
nização passa toda-: 

7 

da estabilidade. 


